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1. EMENTA
O ensino da matemática nos sistemas não convencionais de ensino: educação de
jovens e adultos, atuações comunitárias; educaçáo especial e ensino a distância.
(Res. 146105-CEP)

2. OBJETIVOS
Familiarizar o licenciando com a diversidade educacional brasileira. Refletir
sobre as possibilidades de inclusão social mediante o ensino da matemática.
FarniIíarízar o iicenciando com a utilização de tecnologias que possam
contribuir para o ensino da matemática nos sistemas não convencionais.
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3. CONTEUDO PROGRAMATICO
1. Aspectos cognitivos na vida adulta e a aprendizagem da matemática;
2. Aspectos do desenvolvimento cognitivo e difïculdades de aprendízagem
em matemática:
3. Discussão e planejamento de atividades para aprendizagem de
matemática tendo como princípio norteador a compreensão da realidade e
a formaçáo de um cidadão crítico;
4. Estudo das tecnologias educacionais disponiveis e suas áreas de
aplicação;
5. Contratos didáticos nos sistemas não convencionais de ensino;
6. Alternativas paÍa avaliação de aprendizagem nos sistemas náo
convencionais de ensino.
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